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As nevas tarifas da, E .. F.
sta. Gatharina

Sabemos que houve .redução
nas tarifas da Estrada de f. Sta.
Catharina relativamente ao' frete
"de/ mercadorias ..
Medida que se Impunha já ha
muito, de interesse vital para a

propria estrada e beneficio ao

commercio, industriá e lavoura
, que' estão assim de parabéns.

A logica dos factos já lia mui­
to vinha demonstrando a neces­

sidade de taes reduções das ta­
rifas, da Estrada que já

-

vinha
soffrendo concorrencia de autos
e caminhões de linha.
Cremos, e é de se esperar

que a população do vale Itajahy
corresponderá á boa vontade de
nossa pequena e util Estrada,
dando·lhe- preíerencia,

'

, d'A "Cidade"

As famnjas brasileiras em Londres ," A, M. O R . DEU M V I A J li N TE" m2. Distrito de Bela Aliança,
Ribeirão Mosq,uitinho com a,

Nos mercados de fructas de ,(lbá Goytacazes dos Reis) area de 247.12.9- rri2. (Distrito de
Londres, as laranjas brasileiras lbá Goytacazes dos Reis, inspirado poéta, e um dos estúdio- Bela Aliança)
venceram definitivamente os con-

.. sos e intelligentes jovens do nosso Estado; que já tem nos pre- Ribeirão Mosquitinho, com a �

currentes norte-americanos, ten- senteado com admiráveis sonetos; nos conimunicou que breve da- area de 374.546 m2. (Distrito'
do attingido, na ultima estação, Fá á luz da publicidade, a obra que acaba de escreve r, intitulada: de Bela Aliança)

,

a cifra considerável de 2.054.000 "AMOR DE UM VIAJANTE":
- Entre Mosquito e Mosquiti­

caixas. "AMOR DE UM' VIAJANTE", nos informa o Escriptor é nho com a area de 2.828.37()'
A fructa brasileira tem chega- um romance cheio de sentimentalismo e moralidade, com um �n-' m2. (Distrito de Bela Aliança)

do áquella capital, em excellen- redo muito sensacional. ltajai d'Oéste margem esquer-
tes condições de embalagem e

.

- .Por artigos e .�pnetos de.ste auctor, que já por vezes I da. cor�l a area �e 267.3700.00,
muito selecionadas.

�

varias tivemos occasrao de apreciai-os, estamos certos, que, m2. OISt. de Tayó
"AMOR DE Utv1 VIAJANTE", pela sua literária, agradará irnrnen- Todos os interessados que se

sarnente a todos que tiverem a opportunidade de lêl-o.
_

sintirem prejudicados com as

Aguardemos -pois, anciosamente, o apparecirnento desta obra referidas concessões, devem apre-

que, pelo seu auctor, nada deixará a desejar. ".' sentar no prazo acima marcado
�. Com muito, prazer, e summamente gratos, damos a se- nesta Inspetoria, suas alegações

guir trez lindos trechos de trez dos capitules da obra acima re- afim de serem tomadas em con-

ferida, que gentilmente nos cedeu o autor. sederação. findo o qual será

(i'RECHO DO CAPIT0LO IV) f�ita uma aud�encia especial no
. dia 25 de abril a uma (1) hora

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. da tarde, na Prefeitura rnunici-
As pessoas que entraram, eram duas amiguinhas de Daura- pai de Rio do Sul, que desde

que, ernbóra com 'outro' pretexto, tinham ido 'ao hotel, especial- já ficam convidados todos os.
mente para con�eceyem Ibrahirn.

.

- .

.

interessados a comp-arecerem.
,Daura havia l��,s conta90 a cheg�da. do primo, e' estas, co- Para que, ninguém

.

alegue ig-
mo, e natural na mumer, cheias de curiosidade entravam agora na norancia será o presente editar
sala. -

'.. .

. . publicado no jornal "Republica
Uma. dellas, depois de olh�r attentarnente para lbrahirn,

dlS-1
da capital, .extraidos outros de

se ao OUVI,90 d; sua companheira: igual teor que será afixados nos
- Nao póde se.r outro! legares publicou mais conveni-
- Também creio... , .

'

.
entes. '

E, a qu� fal�� pnmeiro, venao que o jovem continuava !la I Blumenau, 22 dê março 1932
mesma

�oslçao,. dirigiu-se
a pequena, e

ex.clamou,
sem desviar I

.

Gil Fqusto ,_
de Souza

9S olhos do. m�ncefbo: . . , Inspetor de Terras e Coloní-
- M.anazll1h�: a M�unlta esta em c�sa? , zação do 30. Distrito
Ao som de tao rnaviosa voz, lbrahim ergueu a fronte, e

encontrou-se com dois Olhos brilhantes que lhe miravam com �

intensidade. �E de subito, o jovem sentiu n'almá um profundo Juizo Disti1iltal do Dlsfpilfo tla Sétle.
extremecirnento. Cousa estranha para elle. . da ContaPiS de. "10 do Sul.

,

A [oven ízz-lhe uma amavel saudação com o, sorriso nos Editaes nos. 281 276
labios.ve lbrahim conespondeu do rnéSriio 'riíodó. faço;saberql!1e'191'etendem casar-se

Neste permeio chegou Maurilia, perguntando:
.

BRUNISLAVO UOWLACK e
- Viestes só, Zélia?· .

-"

AMELIA CARVALHO, ambos
.

- Mary veio commigo. solteiros, naturaes desta comar-
- Ah! não a tinha visto! ca, domiciliados e residentes no.
- Porem, não sou invisivel. Obtemperou Mary. , logar Lontras,' deste districto. O
As jovens sentaram-se num sofá, e conversavam em voz mui· contrahente de 27 annos de ida­

to baixa, de manei;as que lbrahim nada podia ouvir do que se de, queijeiro, filho legitimo de
passava. entre aquella.<;. tfez amiguinhas. Entretanto, havia - perce- Franciseo Pawlock e de dona­
bido que era elle o assumpto daquella palestra, e daria metade Eleon'ora, e

.

a contrahel1te, de
da sua alma, para ouvir 'algumas palavías. 22 annos de idélde, domestica,

Como que uma força magnetica o havia impedido de
�

traba- filhl legitima de Antonio Car-
lhar, sentiu-se abatido, e' falou com os sel:ls' botões: valho e de dona Izabel,. todos

Meu Deus! que é isso, qUE. . . -. • . residentes em Lontras.

Hel§lped�s & VM�jarmies
Procedente de ltajahy, acompanha­
da ele seu pae, acha-se nesta vil­
la em visita a seu irmão Dr.
M.JX, a gentil senhorinha - Anue­
lise Tavares d'Amaral.
Desejamos-lhe feliz perrnanen­

cia nesta terra,
- Acompanhado de sua exma,

Voltou hoje a hora legai fami�ia, chegou n.ésta viIla, afim
Em. virtude do memorial en-

de fixar resld�ncia e�tre Q�s, o

'viado pelo MinistrQ da Viação! �lto c<?mmerClante e industrial sr.
ao Snr. Presidente Getulio Var- Eugenio Fagundes.

A •

gas, não concordando C0l11 o Apresentamo-lhes boas vindas.
.

prolongamento da «hora de ve­

rão», todos os: relogios foram
atrazados uma nora, honrem,

, - ,..
,. \

31 do .corrénte, a Atleta noite, .

foi, restabelecida . portanto, ã
.hora legal. <Hora �yelha»', como

'geral rnen te dizia -S e.<-".-:�·
..,
,"

- Afim. de veraniar, seguío
para praia' â�- Carnburiú, acorn­

panhadõ �é, ,sua exrna, familia, o
advogado st;�2Max Mayr.

.

. i...;.. ',.-::,:,,�� .

.

.

� Acdmpànhado de sua fa­
milia, regressou de sua viagem

, á [oinvillc, 0':';5r. Victor Buhr,
Treca de carvão 1301' café M. D. 'Tabeiliff? desta comarca.

,bra�i�giro "

"
. ,;j)�':;'_t';�1;2� ,

.
" .-

Informa um despachõ de Ber- NA TELA 'ENO PA"LCOJim que o serviço da imprensa
socia:iist� confirma a nQticia da Domingo á noite, no cinema

p'roxima conclusão de um con- Brattig, apoz a exebição do fiim
trado em virtude do qual a in· intitulado: QUARTO ESCURO,
dustria mineira do Ruhr deverá a celebre atriz "Addi Kley Schlie.
entreaar 75.000 toneladas de 'apresentará um lindo cOr!certo
carvã� em troca de cafébrasileiro de alaúde. Vão assim, os habi·
O referido orgão de informa- tues ao cinema Brattig, passar

ções declara que a elitrega des- mais uma noitada agradavel.
sa partida de carvão não sérá
suficiente para a�enuar de modo_
sen�ivel a situação da industria
carbonifera do Ruhr.

o nosso progresso
O descrecimo verificado na

importação dt tecidos de algo­
dão é formidaveJ. D.esde· 1928
que elle se. acentúa até baixar a

447 toneladas, no valo{ de ...
14.854:000$000 em 1931'.
O quadro que se segue mos­

tra a quéda. dessa importação.
Annos TonéI. valo(
1928 8.311 204.399'000$000
1929 4.34.0 . 109.468:000$00Q
1930 1.338, " 31.721 :000$000
'1931 ,147 14.854:000$000
Na equivalencia ouro, a differen­

ça airida' 'é mais notavel, pois em

1928, compramos 20.015.000 li­
bras de tecidos de algodão
e o anno passado apenas 239
mil libras.

A, fome

OUSTAVO PROCHNO,W e

LYDIA OTTO, ambos de 21 an­

nos de idade, solteiros, lavrado­
res, naturaes deste Estado . re�

sidentes em Trombudo" deste
districto. O contrahente, filho
de Bruno Prochnow e de dona
Maria, e a contrahente filha de
Germ-ano Olto e de dona Caro·

so golpe que acaba de soffrer oficio no. 297, tomo publiéo que
Iina.

.

com a morte de seu extremoso se acha nesta inspetoria em es�
Rio do Sul, 10 d2 Março 1932

e inesquecivel pae, sogro e avô tudo sujeito a revisão do pro- A1'çangelo Bazzanella.
Frederico \Vitte, .

cesso 110. 39 de concessões de Ajudante
que. entregou sua alma � Deus, I t�rras, feitas ao Snr. Luiz -Berto- .��:..-.

na Idade de 72 annos, a 27 do ,lt, CUjas arcas e sItuação' vão. Sociedade de Benificiencia
-Falleceu no dia 27 do ,mez

corrente, apóz :drózes padeci- abaixo descriminadas, em paga- R. io aO Sulmtlltos; vêm por meio deste, mento de diversas estradas de,findo, com a avançada idade. de " .

externar os seus agradecimentos rodagem.
.

• Convido o, s Sn.;'s. Socios p"'-7? annos, apóz alrózes soffrimen. ,
. -

u

a irmã Bertha pelo zelo que - Fundos Rio Itajai do Oéste Ia a Assembléa GeralOrdinariatOS, o ancião Frederico Witte, d'
dando· se o seu sepultamento no

Ispensou no tratamento assim margem direita la. secção, com que terá lugar no Salão Brattig
dia s�guinte ao do fallecimento, como, agradece igualmente a to- a area de 1. 421092 m2. (Dis- no dia 9 do ctmente mez de

com grande acompanhamento.
dos que acompanharam o inter- trito Beja-aliança) Ãbril as 4 horas da- tarde.

Fre'derico Witte, éi'a natural de
1'0 e. aos que e.nviamm flores e Rio Itajai d'Oéste margem ,es- ORDEM DO DIA

L b k n . .

Ali
' manlfestaç�es ele pezallles. querda 2a• secção com a area 1 A '\. P I� - d' R' 1 t .;.as ec rOll1lT1eral1la,' ema- RIO do Sul, 29/3/932 de 3L15.275 m2.· (lugar Pombas) d' 'D'

IJi ;s-.l1,laçado pO •
e.a °dl•onha, de onde imig;:-ou para o .

AI
. a lreCtOna e o - arecer o

Bíasil no anno de 1871.
' to da S�rr� _dO Mlrador nas: Conselho fiscal. .

A's familias enlutadas, apresenta- Inspetoria de Terras e CoIG� aguas do nbelrao das' Cobras '

- com a area de 3.823961 m2. dis- 2. Eleição da Oirecioda, Con�
mos nossos seníirnentos de pe- nisaca-o "'O 3' r\isíri'-<',o' cOln Ih F I C
zar.

" II I'J.. trito de Bela Aliança. se o -isca e ollselho Delibe-
séde em Bwmenau RiLeirão Mosquitinho com a rativo.

'

�EDiTAL Nr. 1 area de 455.771,5 m2. (Distrito 3. Discussão e Resolução so-

de Bela Ãliança) bre div�rsos assumptos que in-
Rio ltajai· do Súl margem es-

teressam o liospitai.
querda com a area de 66.612568,5 A DIRECTORIA

S'pORT
Realiza·se domingo, :1a VISI­

nha localid-ade de Matador, um

encontro, entre o 20 quadro ,do
S. G Concordia e o 1 ° quadro
do Matador F. C.

E' mais uma tarde sportiva
que nos vae proporcionar o S.
C. Concordia, para onde certa­
mente amuirá granda num ero
de affeiçoados do foot-ball.

FaUecimeiB&GS
Por informações particul�res,

soubemos, que na cidade de
Brusque, com a avancada idade
de 65 à[]nos, fallec;�u o'�r. Manoel
Mellin.

Informam despachos telegra­
phi�os do Rio, que uma leva de
íragelàdos, em numero de mais
d� trezentos invadiram a cidade
de, Mossoró, rumando-se ao

Mercario Publico cio qual tOina·
ram conta cheios de fome e

maltrapilhos. I t[. J'L;P. F-:,pFl'H11,tif..'NTTOMais tarde percorreram 0'1 - �1 U 1..\ h. U u 1iu" 1'1 a �-'

comn1ercl'O loral. <:,nu',';,(','f.él'.-Ir',O a" r::",.,·-;l!·,� \;-r,"" �", _1,,' '�"ofun_"- .._. ..... _ lJ-1
i: G:,:I. l.. v,,' .tti:j dll,l:ü i.J1 -

xilio. ,damente abala0;], com o doloro-

(TRECHO DO CAPITULO XIX)
. . . -. . . . . . . .

- Vàrnos, coragem minha filha! coragem! Exclamou dona
Constancia. .

- Sim minha mãe, articulou Zélia, tive coragem para �up­
portar o soffrirnento até aqui, e terei tambem, para prbseguir.
Será ... o que Deus quizer! ...

(Con'tinua na PToxima edição)

Prazo de 30 dias
De ordem ào Snr. Diretor de

Terras e Colonização, conforme

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.' Rio do Sul, 1 -,4 -_193�.,���m���zg:�����������_�����������t;'!A'd__:_tpz��:����..m�������:.����c:�:������':���������1:j��-!!!�����a/��
Transporte 2:C67S::·CO :2:5�2$,,00! �:�,!!C�r:i�l d:1 Gflmp3nnia Cera-pagt. a Emilio Schulze, por construção i mica "r!iu SHl" 3. tI.de um Boeíro de pranchões, no lu- I. EDiTALgar Rio do Sul, reco na. 23 44$coo

pagt, a Erich Siewerdt, por concer- 1.- -Oom o prazo de _:inte dlas--
tos feitos na Balça sobre o Rio Ca-

'I O DOUTOR ADAO BERNAR·
noas, reco na. 24 22$400! CES, Juiz de Direito da Comarcapagt. a Leopoldo [ost, por,

forneci-\
' c'e Rio do Sul, Estado de Santamenta de 4 pás digo 4 maço de pre- Catharina, na Iórrna da lei, etc.gos e duas pás, reco na. 25 ,-"

22$800 fAZ SABER a todos os quepagt, a Isidoro Verdi, por' serviços lo presente edital, com o prazofeitos no desvio da estrada Serra do II de vinte (20) dias virem, ou delleIlhéo, reco na. 26 200$000 conhecimento tiverem, que porpagt. a Francisco Molinar! por tira- lO' o. FATS, .cornrnerciante, es-
gem de pe-Itas no lugar Rib. das tabelecido em Blumenau, á ruaCobras, reco na. 27 '50$000 15 de Novembro, n. 37, de accor-Raimundo Mayr, por, 13 dias de ser- do com art. 87, do decreto n.viço, 1 de carroça, c] reco na. 28 118$500 5.746, de 9 de Dezembro depagt. 'a Albino Trentini, por constru- 1929, foi apresentada a este [ui-ção de um: pontilhão, inclusive rnadei-

zo, uma declaração retardatária
ra, no lugar Rio das Pombas cl reco de credito no valor de SEIS-'tio' 29 64$()00 CENTOS NilL REIS (600$000),pagt. a Curth -Schroeder, por 3 kil. como credor priviligiado e' dede estopa, e 2 kil. de alcatrão, para , , QUATRO CONTOS E QUl-uma balça, no Rio Canoas reco na. 30 9$900 I NHENTOS E 5:ESSENTA Epagt. à Felrneth &: llg, por seis ferros '

QUATRO MIL E NOVE·pi cadeia c] reco na. 31 5$000 CENTOS REIS (4:564$900),pagt. a Amadeu Verdi, por serviços como credor chirographario, na íal-feitos na estrada de rodagem no, lu- lencia da Companhia Cerarnica
gar Pombinhas, c] rec.' na. 32 150$000 I "Riosul" S. A. podendo os 'inte-pagt. a Comp. Paul, por 10 pares. de ressados apresentarem as impug-dobradiça pi cadeia, cí reco na. 33 4$200 nações ou contestações, que en-pagt. a João Knüpíer, por 17 duz. de tenderem, dentro desse prazo,sarrafos pi cadeia inclusive frete, durante o qual se 'acharão em
reco na. 34

"

55$000' cartorio, á disposição dos rnes-pagt. a Paulo Cordeiro, por íorne- ,
mos interessados, o requerirnen-cimento de tijolos, e madeiras, para to do credor, acompanhado daa construção de um Boeíro no lugar declaração' de que trata o art.Subida, cf reco na, 35 IOó$ooo,

182'
do citado decretopagt. a Leopoldo Duwe, por ferra- .: e respectivos documentos,gens, e parafusos pi 1 ponte no lu-

!, e parecer do' liquidatario, ' não
gar Rio do Sul, margem esquerda c] constando informação algumareco na. 36 44$800 da Companhia> Ceramica fallida,pagt. a Jorge. Henrique Vogel,' por por achar-se ausente da Comar-auxilio a construção de uma estrada,

I ca o seu representante legal. :de Rio das Pombas a Braco Trom- E para que chegue ao conhe-buda c] reco na. 37
,,>,

609$60Q I cimento de todos os credores,.

pagt. á José Bertoldi, por 5 3/4 dias
,

I mandou passar o presente, edi-de serviços na estrada no lugar Rio tal, que será affixad-o no lagarda Vargem, reco na. 38 34$600 de costume e publicado na irnpren-pagt. a Arnoldo Bartolini, por 9 1/2 sa local. Dado e passado nesta vil-dias de serviços prestados no lugar' Ia de Rio do Sul. aos doze diasRib. da Herva, reco na. 39 47$500 do 'mez' de março do annopagt. a Arnoldo Westefahl" por cons-, ,'''. ,'ê< -j' I mil 'novec�Í1to� e trinta e ?ois.trução de um Boeiro no lugar estra-
, 1.. Eu =Juliõ Roussenq Filho,da de Taió reco na. 40

��45$�!? 3:695$800' escrivão, .o dactylographei, (S?-"

bre dois mil reis em estampilhad) ESTRADAS ESTADOAES: estadual): Adão Bernardes,pagt, a \Vdlter Budag, por concertos Juiz de Direito.
'

de enxadões na draga e trinta Kil, de, Está conforme o original, do queferros trabalados, e parafusso cl dou' fé.,

reco na. 4i',' � 11 7$100 Rio do St,II, 29 de março de 1932.
pagt, a, Leopoldo Duwe, por 19 KiL O Escrivão
de ferros, parafusos, e ancoras Julio Rousseno Filho I (40x3)pi pOI1{e na estrada Rio
do SUl; Bom-Retiro, rec. nO. 42
telegrammas

'

VlIl DESPESAS EVENTUAES:

da Heccita o despeza do Municipio
ferente ao mez de janeiro de 1932.

'R.E.CElTí-J.

I RECEITA ORDINARIA:
g) Licenças Diversas
i) Gado Abatido

ll-Rj:NDA EVENTUAL
a) Multa por infração
b) Móras de pagamentos
c) Cobrança .da Divida Ativa

de Rio do Sul, re-

529$000
--1'60$200 1 :289$200

60$000
294$400

2:455$000 2:809$400
·-��$600

Saldo que passa do i!1ez de dez-embro
de 1931' '

Saldo retirado do Banco inclusive juros
_

a) Subsidio do Prefeito, reco no 1
b) Vencimento do Secretario-Tesourei-
ro reco 2 450$000
d) Vencimento Intendente doDistricto

,

de Taió reco na. 3 300$000
f) Vencimento elo Fiscal r. 3 275$000
g) Para Diarias e transpor.tes dos Fun-
cionarios da Administração e Fiscalisação:
1 viagem do Intendente de Taió, para
prestação de contas, c] rec. nO 4
h) Telegramas, registros e selos
j) pagt.. a Rosa Rosenk por limpeza do
Predio da Prefeitura referente ao mez
de janeiro c] reco no 5

III) HIGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA
d) Socorros Publicas
pagt. a Ezequiel A.· Paixão, por forne­
cimento de Baia ao indigente Bento

Basilio, reco 6 I \

pagt. a Leopoldo [ost, por compra de
roupas pi o indigente Bentb Basilio,
rec. 7
pagt., a Augusto Brandes, por medi­

camentos, Paulina jacinto, e goma arabica
rec.8 ' -

,

pagt.; a indigerite D. Branquinha, para
uma carrada de lenha, fornecida por
Leopoldo Ledra, rec nO 9
socorros para o indigente demente
Angelo Filizardi, cl rec. no, 10_J�22P

V DEPESAS POLlCIAES E JUDICIAES
vencimento do Inspector de Veiculas
reco no 11

-

, ,

200$000vencimento do carcereiro da cadeia, ree.
no 12

VI-ILUMINAÇÃO PUBLICA
a) pagt, a empreza força e luz, corres­

'pondente ao rnez de janeiro, rer. no. 11
VII- OBRAS PUBLICAS, . .

a) vencimento do Ingenheiro fiscal,
rec: no 14

.

h) para despezas de viagens do
mesmo, rec, no. 14
'e) Obras publicas em Geral
pagt. â -Fernando Juppa, por recon:;;-

trução de 1 ponte e 1 boeiro, na estrada
Rib. da Areia cl reco no, 15

:idem, a Vitodo Mateucci., por constru­
ção de 1 boeiro na estrada Trombudo
rec, ·no. ló

,j de r.n, Gustavo Leite, por 4 boeiros
construidos a margem do Rio do Sul, inclusi-
ve pranchões, c1 reco no. 17 100$coo

idem, a Arno Sieverdt, por saldo -de
'seu haver pela màcadamisação de mil me-
ctros de estradas no lugar Pous-o Rredondo
'c/ rec, nO.18

Folhas de' pagamento dos trabalha-
da sêde di r'ec. no; 19

pagt. a joãó Forita" por construção
de 2 boeiros e 1 ponte, na estrada
do lugar CuHa, cf ·rec., 2'Ü
idem. a Jorge Prath, por 1 meia para
coloçar o mapa cadastral da s.éde- do
municipio, 'rec, nO. 21

'

,

,idem, Walter Tonolli, por serviços de
pedreiro feito para esta Prefeitura, c}
reco na. 22 �j?-.;!��w��_.

A transpor�ar 2;Oó.2$5CD 2:542$500 Ph�jj<'�!'il�ciiaJ

DJESPEZJ1.

1) ÂDMINISTRAÇÃO E fISCAL�SAÇÃO

IV)-AORICULTURA
pagt. a Augusto Brandes, por medica­

mentos fornecidos ao Veterinario, Alfredo
Schrnidt, cl reco no 8 inclusive.

2:563$195
7:046$320

�13:7ô8$1i5

500$000

30$000
11$100 '

40$000 1 :606$1 00

70$000

32$000

44$100
, I

6$000

167$100

84$600

120$000
-_

320$000

364$700

50üitooo'li' <'

100$000

99$000

25$000
. -

700$600

3G4$000

107$500

85$000

223$400
103$600

2$70�0

pagt, a Martim Goessel, para \lma _

viagem a Floriahopolis, para estudo
da nova escrituração cl reco na. 43
pagt. a Niartim Goessel, por serviços
prestados na Prefeitura, c] reco na. 44

SOlTl(J talai despesas
Saldo em caixa que passa para o
mez de fevereu o.

.

.. 287$000, 'f\1 ..
G

,

'

.'iS �l)I"1111 GIIl O' a'oe306$000 593$000 lJl .. l1LlllJJ ;lv I\JUr;m:1 ...........,.=_;.G;OII.��... }

7:054$700
/ ..

I 'tem sempre em stock .a redacção
6:653$415

i31õ8$115
l:"=::!R"��'IIJ�T��

desta folha.

Rio, do Sul, 31 de Janeil'o'd� 1932.

I!PXIR ,O� NOGl:'_�Ü�A
Empregado
com' sUccesso
nas S'egutntes
molestias:

Eu.ç;en�o Da1(êt Schneider
Prefei'to Provisorio

RÜ3G'i'Cto Silva Junior
,

�Tesoureiro

�I '

N. ':R: - Os ,livrós ê documentos refe!:entes' ao presente
bàJalJ,cete acha-se nesta Prefei:tura .pana quem' os queiram examinar. Escrofull11.

Darthro..
B.oubas.
Sou bons.
I:1f1amm2ções d. mera.
Corrimento dos ouvid.os.
Oonorrhéas.
fi!tulas.
Espinhas.
Can cros veneresa.
Rac111tisiTlo.
flores brancal.
Ulc�ras .

Tumores.
Sa.rnas.
Rheum:;,tismo �m rft'd.
Manchas da pene.
AHeccões do f-igado.
Dores no peito.

o Tumores nos ossOS.
Latcjam�llto das artul.

( do) pescoço e fiRal.
mente em �Od85 as mo.
testias provenfentes ''0
lanaue.

H' E I Z' U 1..") 'Wer eflejlt'

,'. '", l.J J2.A ..rll Nendeuts.chen

J. "'�"'.'...$';@''-'it!·''r-�s;;;:;;;,�� Unterricht in der portl1gie3i-
. h Gn�l\IIl\1! Q; elA 'schen Sprache. Angebote í11i�SelC en h"úHHA lU> ••

D' b t Ur"
.

ht"J I relssang'a "e Ull el'" nlernc.
Tigre, Trombudo Centrai a!1 clie Red. às. Blattes.· ,

,'Frischer" (t8111ÜSeSalI1Sn'
Soeben Eingetrorfen
f�!'ía©��es§o AUGUSTO BRANDES.�..., ..

i1I.RCA Rf61STRAOA

8RAtmE DEPURATiVO, DO SilNGUe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_1

fallencia da 'Cómli�a ...
,

I' S,t81'-I1-' ,:'U. ,l\IfU'schelkalk .Fallencia de Guilherme Meyer.
nhi� ce�aírnic,a,

i

""II "

IV!. v .lt Reallsação do activo
"RüoS'um" S. A .. , :" ,',' ' STETS VORRAETIO BEf ., O liquidatario da Massa fallida de Guilherme Meyer, valen-

_ Com prazo d�'�inte dias',-I '�' Alfred Bráttin do-se do-disposto no art. 123ds leino 5,746,de 9, de,-'Dezem:
,

f
' ' ,'ti ,bro de 1929, faz publico a quem-interessar possa, gt!l!= recebera

NA�,RDDE°C;,G,T,TILIOI'lR deAbDÃI.ore'I',.o�EdRa- ,r'
"R

..

----,
.

d
'

M'
", "'8' b' '

'<

>'propostas para a cornprados+imrnoveis- pertencentes) a Massa e

- ' ',co-nstantés de urn
' lote 'de terras "com a' área .de 684.,600 metros

Comarca 'd� Rio, do Sul, Estado i ,',,' a"y;m,UI'1;' O"
,

" ayr. O" r. 'r quadrados, sito no lugar Cotía (Lontra), desta Comarca, .com um
de' Santa Catliarina, r\a íóniia I

-

_ engenho de serra. movido á agua', repreza Ele agua, treís : casas
da lei etc.

'

,

. �
,

I:l!"
'

_I:
J>

F"" L de madeira," uma eosinha de madeira e divérsós ranchos.F A Z S A B E R
o.

a tOO,às" os ,,�as� de,.'azenu3s, ,�rragt;!�s, �uças, As propostas deverão! ser- enviadas ao- sig-riatario desta � em

que o presente edital" coin o'
, J. Armarinhos, Seccos é" Molhados cartas lacradas, até 3 de' maio p.01 :'. ,'h ('!

.�,prazo de vinte (20), dias, 'virem, I
,-
".
n

.

.;
"

. .;-

I' Essas propostas serão' abertas pelo Dr. Juiz de Direito da
ou delle conhecimento �iverem� I' ",,�mplr"a e l!ende prcducfos co oniaes. .LCornarca no dia 4 -dernaio deste ânno.,'âs 1fT horas, na' sala das
que pelo B�IlCO' de Cre?lto .PO-I' I MOSQÚITO _ RIO DO SUL � SifA CATHARINA audiencias, perante 'o j:iquidé}tarro é -interessados.:

. ','

pular, e ,Agncda de Bella AII!an-
,

'

,,< '"
,',

'

o,, '

"

Pelo Banm' dó Cpaüitn p'ópula�' B' 'OlWlmIa ,�e Baila' DllianUfçDal!reCcotoml:"G�éear'e€nltlee,s,ta SVtil.la,pç:?'wrSaej'ud', H��o"- t'el--1��-J'a- s';�'c'�oh'.env'Te'ng'
'

" , ,

,

'

_ ,

' Ewald. J(os'Cltél, ''7'. i Director-Gerente, , Liquida tario "i
Koschel, de ,accordo can,] o ,

art "".. ,.' "
' ,'� ", "

,

I

'

Rio do Sul; 25 de t.Ílarço'de 1932. .

o.
.'

'

87, do decreto nO, 574Q, Çle 9 : '

"" ,r " '''.', __-- .......:....__.......__... �...:.....;:..;._,......--.........-

de Dezembro de .1929, íói apfe-], c Ó. RIO 'DÔ SUL' - SA'NTA CA,THAIUI'Ul
I

, ' ,�

E'"
'; r ,

",
'

rrÓ, , I

,sen�ad� �/�t�)uiz,�" �1�)a·,�eCI�.:':EstHbeleéil11ento re�lodelado', com>'OI)ti�ds c�mod�s, 'cos.,inha Bra- AUOH" H·.I ,R I in, Riol ?@'Sul:koennenSieraçao retardataria o,e ,redl.,Ono , . _.: .",. "" '....

'I
" .,

f"'" .

SI'
.

At r f hvalor de. DOIS' CONTOS�' DE .sileira e allernã serviço perfeito e hygiériíco, ban 1,OS quentes e nos,; _
die e roensten e ierau na -

REIS' (2:000$000) e' �lqis., :JuJ'�s
,'_

Garage para '_auto�: Pas;\ó para, animaes�"
.

"_, rnen bekomrnen. Reproduktionen von alterr.. Bilder�. Vergroesse-
vencidos, com credor privilegia- p

'.
t

" JOÃ.O NASC HENWENO '1
"

-' 'CI ',:'" .,.",
,

do na Iallencia da .Cornpanhia ,ropne ano: " '.

rungen in v" Craion i,n •. A'quarell
-

Pastell -coloriert und Ama-

Çefamic� ';RioSul" S. A., pod�n- ���.J'�=� teú��rbeiten werderr nad/n�u'e�'ter A;t -�usgea'fbeitet .rm. Potegra-da os interessados . apresenta- , ,

t- .

' "

'
t

, •

I',

rem' a.s impUgna�õ.es/ óp contes,� Dér . ,;'
-

H'
t

terl
. ;

t ,..,.,
'1 phischen-. Atelier KAESTNER. vormals ,Mattos.� I,. --

'

.

tações, que entend€��tl1, �el1tro fods,chritt, - ln sr e rr ,L Llre· '_, o

, ; _
-'....----,-_,_-------:o

desse_prazo, _?u.,ran.te ,�Ru.al ?,.e Brasi.liens,: liegt ,)
. .",

� r,O '1" E':'
,ti

t ,1.'. dY' :-l',A d,"
,

.' �. IaÇ��a��s e

..�,�e,,����,�noi'ft�re�,I:f���� iQ dk En�wiêk- ,) ,'Serl,p', O.rlOJ,,· ,. e ,�" V",OCo a."Gla '

'

.. �a���d�'�:n��c1a�·a�:�Odtq�� V��!b:��é:ri Erspa:rgi.ss� .... . ANWALri I(ANZt'El:,
-

,

trata o art 82 "do' decretO laêtma "

c _. bei�? -,: '.. "" "" ..
citado.e respectivos dOfurnt!f1-

",

J-. 'MAX" }\4A.:�R:�lti���f�6:'a��� r��reI:::;f���'i: "�aHC�·
-

ne Crediío, ponutar a Anricula
-

'·l.
.' :'

-

.. ' ..
,' .i

"

,� ',':::_,
. v .

i �

'" (j

o parecer do IIqUl.datano. E "pa-, f
'

�
, �,', �

I (NE�EN HotEL 'SRÁTTJof
'

�� 1��o����u��:�o;��ne���eJ�� "

. .,' ,
'

.. ; .! �e- Beira Alliança .
,-. . " , ..

,;.;s:f�rx�d�rii�nl�g:�i��'c��ru;��" , .'iN. h
'. 'lt ti r:. ld' I 'f':' '. ,;', ,.,C",'o/'rr.'):p';'la·"'·n:,�:'1;'l·J:a',�, :r':;p,::;),',((l;.':"U",<li

""

e publicado na imprensa' locaI: ';;1 ,te ts 'IS o n'e ue �ro llne ' i..rspannsse, .,'_ 11
,. . a,

Dado e passado nesta villa 'de
.

óhne Vermoegeriszirkulátidn �nzufd.rigen"Rio do Sul, aos vinte e quatro
dias do mez de março do' annq
mil novecentos e trinta e dois.

Eu, Julio. Rousse7iq Filho,
escrivão,p dact:i19graph,�L (Sqbre
dois mil réis' em estampilhâ

.

cs-
, f'

tadual): Aâão Bernardes, .Juit "

de Direito.'
o

,

,J:stá conf6rme o original, .do
que dqu fé:,

' .,

f'"
'

Rio do Sul; 24 de Mã'rço de 1932
'O Escrivão �

..
'

'Juliô RóiusÚnq Filho
:,' )

�
I

,

CASA FILIAL - RIO DO SUL,
- SECCÃO ,VMEJO ,-

'

:
" 'I ,

-, -_ - y- r'
",

'�_,.-- _r'
-.'

Konta ,I(orrent 'zur sofortigen VerJuegung .

_
. 1 '\ '

" " mit I(u-endigung . ". '. .

Sparkassenkonto mit Einlagen
,

"

von 1$000 an '�lUfvJaert:S." . '.
: 6% ..

É>epositen auf festes ,Ziel . " von) 7: -' 90/0'
) I �: J ' : \

•

'

�; ,
. .i

,

,
!'Oancu' de Cr�dito Popula( e, Agricol� de, QeJla Alliança

I
' '.

",

-

- '

.. I{io', do 'Sul ,,'," .' : ", Compr�� .� v��de�J prqductos coloniaes,� dinheiro, ou
..

. a t,rQco de :merC<l�o,.i,as.· 'j' '" ,<
l' ' :. '" ; ,

,
"

",f ,o;��Wii@!i4��F.JiíliIJOiLE!IJJi'" iWii<.idIiiiiiiiI
! .--...',-........---- REPRESENT'ÁNTES 'DA'NOSSI\'CASA MÁT'RIZ EAABLU-

"

", . 'MENAU E OUTRAS. ,'. i,' p� ,:), "

""' - -I -.'
.

'd", '-",1
'

,

,. �' . I .

3%
6%

_, ... ,

Offerecem:

GRANDE SORTIMENTO EM:
. fERRAGENS,' FAZÊNDAS GROSSAS E. FINAS\
,LOUÇASr GENEROS ALJlMENTICIO$ ETC. ETC.

,
"

, ;r'

'

PREÇOS' MÓ[UCOS
<

.v· s,a,. " . ,.S,' ória.C>; ,,'., v '
, I"; '"' J

�1' '"

;", ,,:�ne,Claraçã� , "

"

"

_ .'" i

,Eu, abaixo �asslgnado,' Alv.is .

z::zuz:ss:zw: 1'Sl a_±&i1
Deucher, declaro putlrcamemte; '.; ,

';f' d
.,'., 'd" f,,'.

'

que as pàlavras injuriosas que J� s,e, cet:tJ ICOU os ,artigos e preços a casfl ':

proferi cohtrà a senhora Berta,
,

'

" �J%.DER!Çq Ll""'_DljIE,R?
,Mueller, não. são, verdadeiras, Não, deixeis de fazer, hoje mesmo;' uma vis�ta.
recon.heço esta como moça hQn- Sempre novo '�stock de GEN6�OS AUMENTICIOS de Ia 'ot<ie'inrada' e honesta::. "

,__._""""",__'_' �.._,_

Trombudo I Ribeirão. do 'Boi,'-'
28 de Março '1932.

ALVIS DEUCHER
,

'

Só de )3_ qua1it!a�'�
,.

_, €Ir!; 'D�ncif! �, ca�â.' � '7--"
ij 'k in.. !Dl rn. '!L In\ t1'I\ II t1'I\ § "'Ir

__
. R I·o do,' SulL u__, '�Ut' J! \\..). l.UJV J) UI 11

.. , f

i' frisch�er Gemüsesa:nen
. soeben eingetroffen '

.

"

tWALD KOSCHEL ! '

i _
(.,.... -

, "� [ •

'.

l� ... 1 '\!

Ovelhas de raça, puro, sanglle.
Ver e; tratar com Sm .. o

\
,,' ,,-, "GUSTAVO LEITE.',

. ...
,

. 'Suche sofort Stellung aIs

'Monats'loehner
"',

'\'-
� .

r;""
','

oder Kutscher. lVLÍndeslohn Rs'.
-,

,

75$000. Bin 21 Jahre ai!, kraef- .,',

tig, z. zt zuhause· in der Land­
wir'tschaft�

_,'.'

-RUDI EBERT
Saltúbach, Rost Lontra.

_

,) • C,:":i

.GENEROS

;:,,�tL,IMENTICIOS 1,.. 'f,".:--:.. �-'

_- -
-

) ,

....- .-, -�-

Einkassienmgen
übernimmt gegell maessigen Pro­
zentsatz
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• "O AORIC'ULTOR"
.

- 4 ---.
. Rio do Sul, 24 - 3 - 1932�����_��:,,-���?!:?����-:;?�:����':"�f(.����.:�:��":��.'��"J����:s:�m-���Ú-�:'�������������!:?·��::��:-1�����§?1'!�I

O COiU: e de Monte Christo Valentina abalou a grade com uma força, de Que dci.e'ha-de achar no seu consentimento um apoio;ninguém a julgaria capaz, e, corno Morei se' ia aftas- .e} logo que estejamos casados vil-o-hemos buscartando, passou 'ambas as mãos atravez da grade, e ex-i I para a nossa casa, e em -Iugar de um filho terá dois.124. clamou:
Q

. �

f
- ' -

- Vou seguir o seu conselho; mas se por al-, '
- ue vae azer? quero sabel-o! onde vae?; gum artificio meu, ou por alguin

.

accidente o casa-A ideia deresistir a seu pae, a, sua avó e finalmente ';- Oh! socegue, disse Maximiliano, não é meu menta se demorar, prornette-rne que ha-de esperarai sua - famili.a, nunca lhe tinha occorrido.:
., intento fazer outra pessoa responsável dos rigores' com pacíencia? Ha tantas coisas que pódem salvar os- Que, quer dizer, Maximiliano? Oh! não, me pro- com que a sorte me trate. infelizes! ...ponha um sacrilegio! .Cornol luçtar eu contra as or. í Outro qualquer, ameaçaria de ir'· procurar Franz, \

- Confio em si,' Valentina! se não pudermosdens de meu pae.ve os votos de minha avó, rnoribun- provocalo, 'e brigar com elle; mas que. tem Franz obter dilação, escreva-me por intermédio de qualquerda: .. Isso é irnpossivel, Tem _um coração muito nobre . com isto? pessoa,para quem não me entenda, e por certo que me co.m-, - Contra' quem se volta? contra mim? - Pelo sr. Descharnps, nosso tabelião.prehende .tão bem, que ,O" V:e10' calado, ,- Deus me livre! a mulher é sagrada, sou eu o. � Adeus, Valentina!
.

_. Tem muita razão, disse ,MoreJ, .culpado.' 1

, - Adeus, Maximiliano!
_ .

'-'- Com 'que sccego diz: isso, ... ,
,i r, ,
i". - Maximiliano! exclamou Valentina, venha cá, No terceiro dia, quando já se -ertcaminh'aVa para-

- N\a::;.·o ({ue l)le proP9ria.,Mq_rel, se me ::ch115- . peço-lhe.
'

a casa do sr. Descharrips, 't'�cebeu,' :

pelo correio umse disposta a, acceitar? Não basta dizer: faz, mal. MoreI approxirnou-se tão tranquillarnente I que bilhete de Valentina: "'. ','""":'falla seriamente, -Valentina? e-posso (Com effeifo parecia achar-se no seu estado habitual.. e disse: "Lagrirnas, suplicas, e preces, nadá puderam COI1-dar-lhe um conselllo? Pois bem, sou livre, e tenho
--;-- Ouça-me, Valentinal as pessoas C0l110 nós seguir, e hoje ás nove' horas da noite ha-de lssignar·fortuna pai a nós ambos; venha cornrnigol- 'conduzir-a- pódem ler um 1)0 COlação dó -outno.

'.

se O' contracto, que creio Ser ainda' ignorado pelo sr.hei a casa de minha irntâ..que é digna de ser tambern Nunca Iui-romariesco, não sou-um heroe melan- .1 de Noiríier. Eu tenho uma .só palavra, MoreI! esta- sua; depois, d.e.. casados E:.!11barrarem Os. para Ar- colico; 'porém rem usar de juramentos, fiz consistir a noite ás oito horas 'e meia estarei na grade" I
tgel, para Inglaterra ou para a .Arnerica, senão quizer, minha vida na sua posse; a me'nina foge-me e está' MoreI não se contentou 'corn estas I

informaçõesantes que I'I,OS retiremos para alguma província, em- perdida a minha vida. Esperarei pois até> o ultimo ins- .. e dirigju-se: a. casa ele Monte-Chrtsto, onde ��oubequanto �s �?s��.?, a,:l�igos lião vencem a resistencia ta�!e, e, 9ual)d9 c,a mipha.desgraça lião tiver rernedio m!is I�o.j:�l1eFl�res. �stava.· e�e ,em tal agj,ta�ão� quede sua farnilia, ..' ,- .. � ,

escreveret uma carta a meu cunhado, e outra ao pre- nao podia escapar· a olhos tao penetrantes conJo os)
" Váléntina abanou'.a cabeça,' J . ( feito: de policia, para lhe dar noticia 'do seu designo, do conde, o qual'�e''lností·ou mais affectuoso do que--;- Eu jà esperava isso, disse ella, é conselho de _e n'urn sitio-retirado íatei saltar os' miolos, .tão. certo nunca.

,-, •
,

"

,.1um insensato, e eu seria mais insensata ainda, se lhe' corno ser· filho. do homem mais ,honrado, que tem . Morel esperou o fim 'd.aquelle dia 'na mfaior an-,� não respondesse. promptarnente , que . isso é .irnpossj-. I existido em França;
, ciedade, formando R plano d� fuga: duas-escàd'as es-vel., \,' .' Valentina cahiu de joelhos, comprimindo o corá- tavarn occultas na horta, e', um -,trem. esperava .perto.- Quer seguif ': o sei: destino, sem

-

ao menos' çãó� .

-.
.

' �'
:-" , ':

.'

',Antes da hora padé); 'já f,�or,el estava' no sitio ajnstaàotentar de O" combateT? Então repito-lhe qudem�razão. � Maximiliano! nleu irmão! peço-te qu� imites o· o'lhándo,' na . maior'ím'paciencia, por entre, as fendasAgradeço-lh.e muito abrir-m,e' os o)hos, (J,ÇJis discorre. pneu eXemlJlo vive e soffre, --'que' talvez álgum dia s<;- ; -do m-u.ro, sem nada descobrir. Foi correndo' 0, tempo
_ �e� paixão. Fica fortan�ó "

decidido, e �ill�n.hâ· 'será l

riamos':felizes.
• I' '" : )e ,cres_cendo ,a. inquietação d� Maximiliano�� Oe�án� no-Irrevogavelmente promettJda ao senhor d Eplgney. i, Nunca! nunca! exclall)1ou, do auge da desespe'- ve horas, nove e um quarto e nove e mela ...- Que faria se �ua irmã- seguisse, o conselho ração.

I '"
,

,
. _ .� ,'" .

_

•

•

-" ---= Oh! 'disse, Morei, é impbssivel qlJe àssif.naturaque acaba de Ale dar? '
..L Pois bem! disse ella com um rasgo de em'r- ,de um contracto I:eve tanto tempo ... Alguma' cousa- Mel1ina! replicou Morei com um triste sorriso gia, quero antes morrer de .vergonha do que de re- extraordinaria aéàfltJeceu; �, .t, J

,

eu sou e,góista, como disse, e co�b (aI não conside- morsos ... Tu viverás, Maximiliano! e não serei d&' "Mil ""ide'ias, Ihe;;-- o'ccorrerttrn;' e entre-ell'a�' quero no qüe os 'outros fariam no lTIe'u caso, '!nas no outro senão de ti. Valentina fal,tançlo-lHe.ás Yorças, na occasião da' fuga,que tenciono fazer. .

FallJ, manda, que esfou promr:lta 'a acompanhar- teria câliiêjo .des'n1aiad� hÓ·jartrim. .

- Mas qual é.o seu proposito? , 'te .. : Oh! ingrata que eu sou, contiriuoy elía, 'é me.l.I '

E, 'sem' Hlais -refle;<ãO', s'ut!iu ao alto da escada e- Despedir-me dê'si, att'ec;tahdo Deus que ouve avô, que não tem outra' consolação n'este mundo, se- saltou para denko, da" g�àd�.'t61:a' pe .9.i, ..
deCidido aas minh'as palavrãs; que lhe ·desejo umã vida ·tãõ fe-' não"éÍ minha companHia!... affrontar todos os perigos para ,_lVistar-se com Vi:llen-,liZ:que não de lõgar a qtle� se lembre de, niim. - Não o deixará, -Valentina. tina, ia já para afr-av-essar o"jardirrí, inteiramente ades-

!

Ditõ isto'quiz retii:ar-se:
v • .

Já (me disse Çjue' o sr. ,Nóirtier mostrava 150r mim ,coberto"quandô sentiú v:o?es. -' . \ ,,:' (continua)
- 1.

Então,- adeus! .::' ..
--" sympatÍ1ia; port�?/? ar�tes '�e 'fugir; co�tar-ll-i'e-h�·t'��, , =� '''';;':rn�' � 't'

," �!,

�= �: ":"",,'�'�_'Ni6�ins�eren hei@st:�;Kunden VêI�li�'rén_�:<,::,·•

o"
� .. J

-

,�
�

'�\ ..... i
\

Der .Graf' von, M�te Ch�Isto� ".: � 'I, t-'Lanàhaus zu yerkaufel;, das. iC;h ruir, erWeYb;� :;r'-'abg:S=-:on;:����·'r"'·l-M-.'=O"'b-i=li-ar""'-:=-d�a-:=--';-'���o-'a"'1t"',�€-$-.. ....,auchft1g:t� Monte ChIi�to ..
, "i . ist, doch seinen \Vert Ira't, besonders hetjtzutage, woRom�n von: Ale:kahdér O ú�a'd ,-,

. -

Ja,l Herr Oraf, antwortete der Notar; �i�r ·ist. d'e'r man Altertuemer liebt und sucht. '

' .

_ Kaufvertrag!: ";A :
_ .';' ,

,�, ':1: , :'i' i Zum Teufel, 'eine s'oYéhe- OeIegenhelt� woll'en wir12-t
,Vorlrefflich. tJnd wo lIegt aas I--1aus? fragte Mon- J nicht 'versaeum�n, def Monte Christo; den': Vi;I:trag,,;

Eine ueppik� Baúmgitippe,': d1'e si'ch- mltÚ�n "im" 'te ,Christo nachlaessig, sich halb an 'Bertuccio, halb Merr Notar! ;. '-

.' 1-' .. '. ! ,JHofe erhob, verbarg einen Teil der FoassàdeTI)as i'n-; ',ln den' Notar wendend: 'J .

_ Und er unferzeichoete,_ rásch',. náchdem er einenmitlen ,eiJiJ�s, weit,en Raulr:�l?, vereinzelt stelaepàe ,Haus I Der Jntendant l1lacht�_ ·eine . .oebaerde, dk. wobl Bl.ick altLdJ.e Stel!e gewórfen h�itte,\\w'o \die Lage deshatle ausser dem Hauptemgang noch �inen. I andern . bedeuten sollte: Ich weiss es nicht. ,... Hauses und die Nalnell der Eigentuemer ángegeben,EingaIlg, der sich nach
..d�X .Rue de PolÍtI11en �oeff-··". per Notar schaute Monte' Christo an ,und 'rief: waren, dann befahl er, 55000 'Franke'D : ausZlIzahlen.nete.. -, ". ;' ,

''''_r -- f'" �<.co, , • _ ._._
_ Wie, der Herr Oraf weiss nicht, WQ .das Haus liegt, Der lntendant ging mit unsicl1ern Schritten hinaus

.

�

Ebe der Kutscher' deh Pfoertnér"angerufen' hatte, das rr kaufen will?
� __

. .
und kehrte mit einem Paeékchen Banknolte;Jl zurueck,.drehí'ê 'siCh s.chon das massive � Oi((ertor au.f' seirien, Wie zum Teufel soll ich es wissen? !ch komme . die der Notar zaehIt�.·, . ,.

'. I' '._.AngelI1i' rD'an 'liat_:,e -deli�qr�fen' kGmrtí�n sehen;, und - : heute von Cadix, bin 'nie in ,Paris ge\�resên;' ja,.,�s:
' Und nutJ. ist allen Foerinlidikeiten Oenueger, ge-eç "wurde jn ·-;Pads, ' wie 'in' Rotri" und,. ueberall; rnit" ist sogar das erste !VIa!, dass ich franzoesi'schen

'

..Bo:?
.

�Ieistet? fragte der OraL Haben:sie die. SchIuf'ss.el?B1itzesscbnelte :�,:b�_die'�!� �,E>�t� Kutscher fuhr also - hi- 'den betrete. • �, t'"
.

-; .. " Sie':sind ,Í(l deR r Haenden des� Iiau.sverw�lterstnein, bescbrieb dell· Ha!bkrels" cihíle den Oang sei- DanD' is! es _e:t,was andere";, das ijalll:S; cJ.as -,deF·. der d,!s Haus, bewacht; dech ,Iijier is! der..: schriftlichener Pferde im get'ipgsten ,zu hemmen, tJnd .die Rae-' Merr Oraf kauft, l,ie.gt in Auteuil., . ...
.>

•• Befehl, (]en 'içh an i!m ergehen lasse,- den gnaedigender !<í'ªchten no;::h àuf'aem Sande der J\llee, aIs b'e-
_ Bei diesen Worten erbleichte Bertuc:cio sicht- Herr,.l;L.in sein Eigelltlllll. einz·ofuenren: � .. "-1reits deis Gi!_ter wieder geschlossep waf>Auf der, ,bar. .' -., _-, . -. --, ,- .. � - .. - �.� .�_.

S�hl�-gut. Beg!eiten Sie diesen' 'Herrn,' sagte derlinken -Seite:-der freitreppe hielt'â_�r \Vagen an," zw�i, , Und wo liegt Auteuil? fragte Montt Christo.
. �,'

Graf�'U [1ertuccio. .1 '.; f,' ,Maenner_,erschienen am Schlage; der eine war Ali," , Nur ein paar Schritte von hier, Herr Omf, erwi- D,er fntend311t ging hinfer dem Notar hinaus.der �ejn�m :W��r!:Í"�mit unglaublich treuherziger Frelí�- derie der Notar" etwas hinter Passy, in einer, n!izen- Kaum war der OI�af alleirl, a'Is ef a'u's �séifier__'" Ta--ri�, �ulaéchel(� 'yn.çi'J�i'ch durch eincl;l einzigen B.lick '�" dcn Oegend.
.

.

'

. .• sc.he �;,íl1 Portefellille. mil; eihêlli Schlosse ZQg', ·dà� ervem MOl1tr,,',GbllstQ; bezahlt fand,
...
Der andere ver-� So nahe! sagte Monte Chnsto, das 1st kell1 Land- mIt einem Schlues!:ielchel);p€J.f.uete,,,das ,f r.. am Halsebhígte' sicn-Jn- Bemyt und r�ichte.'''';':del11 Ol�afen 'den .' haus. Wie zum Teufel konntetJ. Sie ein Haas VQi' trug und nie von siG:h )ie,s,s. Nach'pen�'�r 'einen Au­Arm', uml ihm aust�ige,n tu:<'helfen.; .�.

._,
' :., den Toren der Stadt waehlen, Herr Bertuccio? gel1bliek gesucht hane, nanm er �it1 Blaettchen zur;. Ich danke, HerJi Bertu.cci9,� Sé\gt�/0er Oraf, leicht ...;,

.

!ch! rief der, Intenddnt mil seltsamem Eifer;,' ha\ Hand, worauf einige- NOíiien -stan�en, vêrglich 'dieseherausspringend; w'ie,iit'� mi!' dém"'N0tár? ' .

. " mich der Herr Graf nicht beauftrag·t,. dieses liaus mit d�m auf dem Tische lieg;enden Verkaufschein, El ';.vartet im kleinen Salono' antw6rtete :'Bertuc- zu waeh!en? De� Herr Oi'af wôlle dit Onade
I

haben, 1I11d sagte: Auteuil, Rue éie la
.

FoÍ1faine Nr. 30, escio: .:.
II

1 .' .�.

-.�.. > ) -'., , .s' _. :." sich tu besinnen. / st.imn�t Soll ich n.Uil durch i'eligioesen' Schrec.ke-n oder,(Jnd: die' Visitênkarten;' d�e':Sie meinerr\1 .

Be,fehle Ah! es ist richtig, sagte Monte Chrisfo, icll erin- durch koerperliche Angst ,ein Gestaen<1inis.zu éi;n,freis·gerríé;lês� stechên lasse'il 'so-í!ten,'sobéüd"Sie'di-é �!�UIJ1- nere mich nun, ich habe die' Anzeige in irge'nd ei- sen suchen? Jedenfalls wl?rde-ich':'in 'einer Stunde al-mer lI'� Hauses w'uessten? o_. , '�-:.. - �i' \
'

r:: nem Blalte ge,lesen und mich durch den luegneri- Ies wissen.,
.

-� . - �._, Sind Qesorgt, Herr. Grafj ich war bei, dem' pes- .
schen Titel Lanabaas veffu'f;hre,n lass�n. .". " Bertu"cciol rief ("r, mil ein'em'; Haen,i'úiel;tIJen auften Graveur des Pala,is Roya! un(j"'lieq_s ibil Çlie.Plaite I Es ist noch Zeit, sqgte Bertllccio 'Iebhaft, upd éin Oloec.kchen schlagenç., das eirien scharfen, anhal­iii' meiner Oegepv./art a:usfpehrenj die erst�, abge,zog-e-. wenn mich Eur� Exzel,lenz beauftragen will, anders. fynden Ton vo!'J sich gab, ,)und der lúfendant er-n:e Karte ,wurde;' wie Sie' b'efoh,lb, dem ê:arQf!. Dan'g7 wo zu sllch;en, so werde ich das Besfe· finden, was sc�ie,n auf der Schwelle, -i, '') .,_', , _.,lars, Deputierten, Rl!_e de la Chat'lsséê d'Ántin.l"1r: 7',"'7 es gibt, mag es� m�n in Enghien, in Fontenay-aus-Ro- Jierr Bertuccio,. sagte deli Oraf, l�rzaelltten- Sieueberpracht,' die anÇlern 'li�_gen áuf/....d'em Kamin des ses oder in' BeHevll'y se_iI1.. .

. mir nicbt, Sie seien in frankreich gei'eist?, ,', ;;Scnlafúml1lers 'Eurer' Exzellenz(- ::"�C�;�:··,;, ; Nein, erwiderte ,Mol)te Christo g!eichg_ueltig, c!a-:'-'. .

� t Ja, Exzellenz, in einigen Teilen frapkreie;hsi"Gut. Wieviet _Uhr_ist· es? - Vier Uh!;, '

dies einmal 'ins 'Auge gefasst ist, will ich/s auch be:,. r' ·,Sie koennen ohne-Zwei'feJ dic' Gegend von Pa-Monte Chl'isto gab seine Haridschuhe, scinen '. halten. '.

.;-; '.. :- 'ri.s,;?· ! '

Hut un? .Stcck ein(,,�l-�edie:iten �nd gi:}g d�n�. in! .- Und der gna.edige Herr hat re�ht, sagte rasch, �.' F'·ein,\, Exze,lIenz", an!wortele 'd�r fntendant mitden klemen Salon, \JO lbn der No�ar, em ellrliç!les der Notar. der seme,Oebuehr zu verlieren fuerchtete, ,elralrn ·Bcuen, Qas dn Gr�f a!s l<ell!,ICr eill.er li�efiigei1Schrei-b�rg�sic!:t l1�it "de: U?fer5tQprbare,Il�".Wu�rde. :�i- i es ist ein' r�iz�ndes" �ç:.igentu.m: fjiessendes. Wasser, {�t::;.l1he zuschrieb. .

,: , .'

'nes, Panse. Beamten, eh'Vartef.e. .' •. - \). , - _.
f Oebuesch em we:r.!b'�alrch selt aeraumer Zelt verlas- ",

'

....
\.

, ,
.,.. b -, .'. .':1st dies der N.otar, cei" den Auflr;1g liat, das, senes; doch ,�ells.serst behagliches Wohllgeba�utle,

_

... ,_....,...... _::..-_---- .....-___
:',,;;.,.;..\.'

�
'1''''''1}JI,.v�1: '::::.1"

..... ,,-..,
�-.

.- .... - ... - .......---_ .• ,_- �"",",*,.... ,..�

'Por Alexandre' Dumas

I, I'

,

, /
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I Dr� MaiT8���e-s-n'A�aral
para salão, quarto de dormir, sa­

ía de jantar bem como os mais

simples para cosinha, por jJíêÇOS Residencia: HOTEL I<:lr�STEN
ao alcance, fornece a fabrica dd
moveis .de

Geoff.·g 'lf."]loiiy;.ifj
Ao lado da Officina 'Mechani·

ca C1e Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encornmendas para

íóra do municip.o.

�"�"_"""""""""",",��"'-�::tr:tZP..._""" ...._..,_."

,

u .

par(;i kauíen Síe arn biHig'sien hei
:WrLLV HER!NO, Ma(ado(

.I.arga ..mSUII
; Déixa,"m® grilár!.(fabricação Kirchner) ,

Ver e tratar com

do pbarm.-chlm. I·JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
Empregado com grande

• SucceSGO DIl fraqueza
geral.
RECONSTITUINTB
fiE 1.8 ORDEM

üR� fRifDRICH titUMAtfN

R. BAUlvl.L\NN "Francisco Pló,'; 0-"·1 tti
I

n."�'li CL"L.V,y �J_!1.il,�ulit
Trombudo Central CIRURGIÃO DENTISTA;

34x6) f�rmado pelo instituto poly-
_'==�_���r��_ .. rechnico de Florianopolis

Com 16 annos de pratica, exe-
o C't 1'7 die drei berührnten cura qualquer trabalho concer-

Dai LJ; I
nente a 21't:, com solidez e ri-

Mar�enl"<,·,�··o{''' hvciene dispondo para"6VI c ci 11./6 \,.. '--, L'''_;lJ Jula

Macao, Macao moido, u.Eva .. isto de material de primeira qua-'
Staendiz auf Lazer wie auch lidade, ."

,
...... ..&. t

..� b ,
n I"�

Salzdaerrne .in Faessern von ·100 Ir'reç(JS rnodrcos,
<.

bis 130 Kr,' Neto. '

.

�_""'__�"'-'_�._

WILLV �ERING,. MaLador, Bii"�ef�����e�"
P-'y '�'�--�k� I staendig zu haben, in der Druk-

.

.imen pas.sammn. �CHUn kerei dieses Blattes.

FINDEN SIE STAENDIG BEl I KAUPEN
:

Mair't�n Hahri'll I jedes Quantum �fe�l�ehüre .

" Brattig & Ctn.
��t:to:t=.��.i!,NIo&..��"";;l�

d

Q�ANDO Maria da Gloria CqsOU, a casa encheu­
se de a!egriá, e os amigos occorrerom a trazer aos
noivos os seus votos de felicidades.

.' -.

Mas oh! A noiva nôo pode gozar toda a ventura
dccuel!e momento em que realiza o seu ideal; as­

saltou-a uma terrive] dôr de cabeça e não consegue
dissimular o soffrimento que a abate. Mas um porta­
dor já correu á pharmacia em busca de uma dose
da providencicl Cafiaspt'íI'ina; e em breve estará

, a noiva completamente édlivi,ada.
Que lhe sirva a lição,

.

Nunca em sua casa deixe de ter
os preciosos comprimidos de Caflazpirill1C1, que cu�am
rapidamente qualquer dôr de 'cabeça, como tombem

, as de dentes e ouvidos. A Caf1aspiri�a pode ser
tcrncdo sem receio, pois não offecta o organismo.

1\!ç]o tomem «r.atO!lquer droga que lhe ofie-
t',u;mn. (;)s me1UcamemtG$ "B<I3:J,1w' s;ão uni­
EJIi!S'a:nimen1e conl�c=dos como dignos de

formado em Vienna e Rio
,

de Janeiro
M lE [2) nCO '" O lP tE fRf\\/[NQJ rr�:

lPfirlR 1['e U Ro

RAIOS X EXAMES MICROS­
COPICOS

CIRURGIA GERAL, l\_t\OLES-.
TIAS DAS SENHORAS, VIAS

URINARIAS, SYPHILlS, OUVI·
DO, 'OARGANT,A, NARIZ E

OUiQS.
líJ: TIo [)) (O)' su l

HOSPITAL

E:' o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações.
resfriados. coqueluche;
bronchite e asthma.
'0 Xarope São João'.

protege c fortifica a gar­
ganta, QS bronchios e 08

.

pulmões. Milhare.s tde
. curas assomb,r0sa,s I

'

Hotel IC irsten
- Proprietario: Oscar Kifsten­

RIO DO SUL

Estabeleciniento de i le ordem
Dispõe de excellentes quartos,

e sala para mostruario.

Co s in h a brasileira e al l em ã

Garagem para automoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
Cornpany (South America) Ltd.
- PASTO PARA ANIMAES -

,C," Walter Goering '.,' ,DENTISTA •
, Rio do Sul .

-
-,

,

I
I, Quem é 7 vi alfaiate

i.

Experimentae a ALFAIATA'RJA PAVSANpU'
" 'de OSWALDO ARNHOLD ..

f (Hotel Nascheriweng)

. Encommendas IIo .Frachten I

I, nach hier und von hier nach allen Orterí des- Staates beíôrdert
oder verrnittelt prornpt

, Brattig Bc .c�a.'
Spedition, Comrnission u. Consignation "

,�_N_la_�_h��:�U_.n_f_t_i_m_"_.H_o_t_:�.�_Bra:t,��I,_ba_._=m "

_��� I'
�U)TEP_ I'f!\RATT�G � �mo DO SUL

,

Proprletarlo Alfredo Battig
,

CONfORTO E ,HVGIENE
, Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de

excellentes quartos, sala para mostruario, garagem para autornoveis
e pasto para anirnaes, .

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ
, A l.nçlo Brilhaole fu voltar III tar

.

primilivã em 8 di.s. Nao piais. porque n!lo
t· hnlur&. NAo queima, porque n�o tont�m

.

sãcs OOCiV<h. I: uma formula scientilica elo
t<aJlúe.oolaa,c.o dr. Orouad, cujo r.egoedo
foi comprado i)t)r lnG contos de reis. É re­

.:ammcaú.a. pelos priacipaes lru;tilutll5 Sá.
nüsrms do estrangeiro, aa&(ys""a e Ilutorl.
sada pdo Departamento de Ilygi.ac !fo
!liasil. "r

Com o lISO regular da to�Qo I.ldlbante:
Ocsaparcée.m complelameate 8S ta5Ças e

aflecçoe, psrasitori., - Cessa a queda dó
cabcHo. " . Os cabelios brancos, des.corados
ou lITisolbos." voltam II sua côr primitiva "

sem ser tingidos ou Queimados. _ Oetém
o nascimento de novos eqbello, br411oos. _
Nas CIlSOS de calvide. faz brolar 1l0VW ca.
belias. - !Js cabeHos gsnhll:ll Yitali�ade.
loroando:se liR�Q� e sedasQ$ e li �&beça liliJo
pc e fresca.

HOTEL ImRATTIG � 'RiO DO SUL
Inhaber e Alfred Brattíg

BEQUEÚ,LICHKEIT UND SAUBçRKEIT
Dieses erstkIassige Etablissernent verfuegt ueber ausgezeich­

nete Zirnrner, MustersaaI íuer Geschaeftsreisende, Autogarage und
Weiden fuer Tiere.

I.

BRASILlANlSCliE UNO DEUTSCHE VÜCHE

I Serraria) 6 Fa.Jbrica da
-

DE

J.. �.U)IEBRECHT

oveIS

I.
RIO DO SUL·

II O�ande élepo�ito de madeira
.._ fornec�-se c.o.m� r���mpti���:, n�?-

I VC1S, esquadns de torh especH", assoalho, v1ga:.;, IV.ro, Sdfc110S C\C i
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io do Sul, 1 - 4 - 1932--,--_._-----�-_....:..._-.,- ..---------_:..=����!':����;y���Winter ueber als Keirnhafer. rung ablehnen, diese Vorschlae- d H t d I\� " A

Neben Runkeln, ueberbruehtem ge anzunehrnen und zu beíol- �r ", �,t,!P �t(l t I,IJ,CelO (t\la�ôas) . rnuesscn íolgende Bedingungen
Heusarnen und Blaettern vo'n ' ml,�' 1-11If2 ues .Jndicador Rorne- ertuellen:

gen, welche - zwar in
'

g' lei- ro Pet 01 I f' t Ilt )Luzerne und Kleeheu :1'St Keim- 1 Ab
- r eurn a,ge.r eSI,g-es e, 1 gutes Fuehrungszeugnisc rem stande von Faschisrnus dere J h 1 1 I( �ln grossen Gelluezelzuchtbe- haíer der beste Gruenfutter-Er- d K

n Wal!'SC em IC lê apazitat vorweisen, auszestellt von der� , un ornrnunismus doch auf 10 15000 F T
-

trieben werden Koerner wohl im satz. Er wirkt als Reizrnittel auch
- .,' ass pro ag Polizei-Behoerde ihres Wol1n-aus diesem oder jenem Orunde berechnet d k t I, allgemeinen nicht vorgequollen, guenstig auf die Legetaetigkeit nicht ueber die. erforderliche

wer ien onn e. sitzes, Diese �escheinigung muss
weil das eine dor! unerwuenschte irn Winter ein uud enthaelt aus- H di f' I

enthalten, WIC lange der Kandi-_ an ungs reiheit verfuegte . ," DIE MEUTE"El IN MATTO d
.Mehrarbeit mit sich bringt, Das ser dem Avenin auch die Vita- l' 1 at ln dem beti effenden Ort

Vorquellen ist auch nicht gera- mine A, und C. Auch angekeirn- HILfE FUER DEN NORDORS. GROSSO wohnhaft war, oder ausgestelltde notwenClig, weil die harten ter Mais hat eine aehnlich anre- TEN Nachrichten VOi� Ponta Poran von einem' Korpsoffizler, oder
Koerner im Kropf erweichen, gende Wirkung auf Tempera- besagen, dass rnehrere Huetten schliesslich durch zuverlaessize
MancheI' Zuechter haelt eine ment und Legetaetigkeit der Schon erhebliche Betraege von Arceitern der Companhia Auskuenfte, die ueber ihre P;r-ausschliessliche Trockenfuette- Hühner wie der Keirnhafer. Das s,ind nach und nach Iuer die Matle Laranjeira von einer Ban- SOI1 eingeholt werden;
rung der Koerner sogar fuer uebrige Koernerfutter sol!

.

dann Hilísaktion zugunsten der not- de ueberíallen wurden, die an- 2) physisch zum Militaerdienstvorteilhafter und die damit er- aber nicht gleichíalls aus Mais leidenden Bevõlkerung der Trok- scheinend mit den MCllterern in tauglich sein, nachgewiesenzielte futterausnutzung Iuer bes- bestehen, weil dann die Be- kenheitszone fluessig gernacht Campo Grande irn Einverneh- durch aerztliche Untersuchunz:
ser. Man kann jedoch durch ge- fruchtung leiden koennte, worden, ohne dass bisher ab- m€l1 standen. Die Angreiíer wur- 3) 17 bis 18 [ahre alt ��inreichte eingequellte Koerner sehr zusehen ist, wieviel gebraucht den zurueckgeschlagen und lies- u.nd !m .Falle der Minderjaeh-gern aufgenommen werden. Das wird, um die dringendste Not sen drei Tote zurueck, rigkeit, die Erlaubnis des Va-bezieht sich auch auf Roggen- II rui II IJ! I!aJl zu beseitigen, die deswegem 50 ters oder Vorrnundes vorlezen:und Haferkoerner, die trocken III Irei :ll.a iN.!. ti-s,; D gross ist, weil es irnrner noch VERSOEHNUNO 4) ihre Naturalisatlon be"'wei-vorgeworfen ungem gefressen,' .nicht geregnet hat. Die Voraus- sen, irn falle nicht gebürtigemeist sogar verschmaeht werden. POLlTlSCHE KRISIS sagen des Direktors des meteo- Unmoeglich Iaesst sich die Brasilianer zu sein:
Durch das Vorquellen ,koennen In seiner Ausgabe vom, 20. ralogischen Dienstes fuer del1' ganze Schwere der Lage nach 5) ledig oder \Vitwer ohnediese billigen und den meisten Maerz, schreibt der Estaao de Monat Maerz, dass sehr ergie� verheimlichen, in der Brasilien Kinder sein, und nicht aIs Stuet­I-Iuehnérhaltern von eigenem Fel- S. Paulo" ueber die Lage: '"Of� bige Regenfaelle einfreten wuer- augenb!i-c!dich sich befindet" - ze irgend einer Person dienen'de zur Verfügung stehenden fengestanden sehen wir nicht den, haben, sich' also . nicht er- so beg1llnt "A Noite" in ��io ih- 6). nicht einberufene, ausge-'Oetreidearten guenstige Verwen- wie die Bundesregierung di� fuellt, -- Da nun schon wieder- ren I(omrnenta,' ueber die poli ti- Ioste Soldaten sein. .

dung finden. Ausschliesslich politische I(risis loesen kanl'1 holt, aucli vor Monaten berei!s scht �age und. faehrt fort: "Der
vorgequo)Jene Koerner zu ver- ohne i'n ihrer Wuerde Einbuss� von -einem Spezialkredít voli '. : Kami)t haeti!te schon laeng-st aD­
fuettern, waere aber verfehlt, wéil zu erleiden und ohne die Rein-. 10.000 Contos die Rede gewe- geschlossen werden ll1uessen.
der Verdauungsapparat der Tie- heit der revolutionaeren Ideale sen ist, fuer dessen Rechnung Die Maenner, die sich zu einem
re dabei erschlafft. Die futter- blosszustel.len, die im. Programrn li. E. al1ch scilOn ein- oder zwei- Waffengang vereinten, haben
ausnutzung kõnnte d anll tat- der AlIiança Liberal enthalten mal Betraege von 5.000 Contos gegenueber der Nalion die eine
saechlich leiden. Ais BeifuHer sind, es sei denn in der form ueberwiesen wurden, lieg-t die I grosse Pflicht, ihr Frié'deil und
gegeben, wirken vorgequollene welche ihr mit einer ,glaenzen� Annahme nahe, dass die fruehe- Ruhe zu garantieren. Die so
Korner aber guenstig�und appc- den Ueberlegenheit des Stand- ren Notizen ueber den Kredir Ieicht zu fue:uenden Massen
titanregend. Besonders in der punktes von jelÍem edlen· und sich auf einen im Rechnunas-' des brasilianischen Volkes su­
Mauserzeít, wo die Huehner bei verehrungswuerdigen Brasilianer jahre 1931 eraeffneten bézieh�n chen nicht, wie dies bei c!en al­
der futteraufnahme waehlerisch angegeben wurde,der seit seiner waehren'd die jetzigen Naclírich� !cn Natiollen in koilfusen Au­
sind, wit'd sich die kleine Mlihe weit zurueckliegenden Jugend ten von einem I(redit in aleicher genblicken ihrer Oeschicllte Zl1
verlohnen, .

ein unermuedlicher Apostei der. Hoehe fuer das Jahr. 1932' han- geschehen pflegt, unueberwind-
ZweckmaessiQ' laesst man die reinsten Demokratie' T

gewesen delil. Aus Rio hoert man dame' fiche Schwierigkeiten zu schaf
Koemer nicht nur quel!en, son- ist.. Femer sehen wir nicht, wie bel', dass der finanzminisler be-I f�n: s,ie w�lensche� lIncl wolIen
dern wartet die En!wicklung des es der' Regierung moeglich ',sein kannt gegeben hat, dass .

ueber nicnts welte!, ais 111 Ruhe ihrer
Keimes ab. Durch den Keimvor- wird, das Vertrauen und die die' 10..000 CO,ntos jederzeit; 'auch I fruchtbri'ngendel!

Arbeit -,eben zu
'gang werden die NJehr5toffe OUl1st des' Vblkes wie'derzuer- sofort ,verf)Jegt werden kann. koennen. So faellt dle ganze
zum Tei! umgewalldelt, damit I<\ngen, welche so Hef durch die Vom Verkehrsl11inisler war· eine' Schuld an der brasilianischen
loeslicher und !eichter verdauli- scnweren Ereignisse der letz!en Versal11rnlung der in 'Rio befin-/ Krisis der Elite des Landes, in
-cher gernacht.' Auf einfachste Zcit erschuetlert wurden, falis dlichen lnterventoren aus dem deren I-Iaenden die Lei-tung der
Weise erzieU man' Keimhafer sie die klaren und gellauen Vor- Norden einberufen, cleren I-Iaupl-I Nation lie�'(. zu. Und diese, soll­
folgendermassen: ln lauwarmem schlaege, welche die beiden rio- gegenstand Beratungen ueber ,te wegen l11rer groesseren Ein­
Wasser laesst man die Koemer grandenser Parteien ihr durch die zur Linderung der Not, im / sicht,

ihrer Kultur und ihres
in einem Topf oder Eimer etwa Vennittlung des Herrn Assis N0�9osten !lnver�!-leglich LU er- Verantwortlichk�i�sgefuehls nichl
zehn Stunden in der wqrmen Brasil gemacht babel;, zurueck- greltenden ,Massnahmen sein erlauben, dass slch' der' unbe-
'futterkueche oder an einem Ha- weist. Diese Vorschlaege sind sallte. wehrten Nation eine Periode
ken im KlIhstall aufgehaengt 'weder kompliziert, noch verlan- I schmerzlichster Unsicherbeit auf-
ziehen, giesst danach das nicht gen sie ,1Inmoegliche Massnah- HABEASCORPlJS-OESUCH tut. Eine- gel11einsame, vç'n gu-
,;aufgesogene Wasser ab, stuelpt Im,en. Einfach und knapp" raten' fUER EINEN MOERDER. tem WilIen diktierte. Anstren-
den Topf oder Eim,er auf ein sie, der Regierung' nur zu dem, fuer ,,volta Sec,ca", einen der gung, llnd wir sind sicher, die
Brett um, damit sich überschüs- w�s die primitivste Moral, der b�rue,chtigsten Kumpane Lampe- boesen Tage, die sich ankuen­
sige feuchtigkeit noch abson- einfachste Menschenverstand und ãos, der kürzlicll

_ vonden Bahia- digen, koef!nten- vermi'eden wer-
dem' kann. In diesem Oefaess die elementarste politische Weis- nér Polizeitruppen gefangen ge- den.
bleibt der I-Iafer dann noch erwa hei! angebracht erscheineri las- nommen worden is!, ist beim ,StelIt man sich ueber die per­vier Tage in der fulterküche oder sen: die Bestrafung der Urhe- Rechtsrichter von Oeremoab9, soenlich�n Lei-denschaften 50Stall bis zum Auslceimen,stehen. ber und Mitschllldigen des At- wo er sich in Haft befindet, ein ist eine freundschaftliche' Ver-Vorteilbfter ist es allercling-s, tentats gegen das "Diario Cari- Habeascorpusgesuch eingereicht sta�ndigung niemals umoeglichden Keimhafeç ers! nach Bildung oca", die Wiederherstelll1ng der worden, Ueber 50 Morde !la! zWlschen Maennern, die

.
sichder gruene)1 Keilllblaettchen zu Verfassung vom 24. februar in "Volta, Secca", auf dem Oewis- von dem Oemeinwohl insDirieren

;,erfnetter�, weil na�h diesem dém Teil, der sich aúf dieStaats- seni. wenn ihm Habeauscorpu,s la�sen. Die Nation, die d�l1 un­
rortgeschnltenen Kelmungspro-· buergerrechte bezieht die Pres- erte!lt ,w_uerde, so waere das el- mJt!elbarem Parteikampfen fern­
zess �an� auch 'die Mineralien. sefreiheit, c1ie Red;ldion' des n� l�lf'lçlisç,h_e Ungt:i1euer:;c,J!�eit, I s!el1t, aber die gut:::'!! une! die
u.nd Elwelss�toffe al1�geschlossen Vorentwurfes einer Verfassung d�e Im ?eftao de,n, Olauben ' an schlechten folgen tragen' muss.smd. _Dazu l�t es ]edoc� not� di'e Anfertigung der Wàehlerlis� I dle jusÍlz �i1d die ?L1ehn�. der hat in diesem Augenblick nlir ei�
we�dlg, den 111, vorgeschneben�r ten, die Festsetzung der Wahlen vo� �:-mpeao u,nL� Sell!en, �Pless- einziges Wart zu sag-en: - Ver­Welse angek,ell11ten Hafer 111 zur verfassungg-ebenden Ver- ,ge::.ede,n._ ,verueoldl Vel b, echen sõhnung! Und dieses Wort mussduef1ller

.

Schlcht
.

a.uf Saec!<en. sanll11lung in c!iesern Jahre, die gruenol��jJ ,�ersto�ren .wlle�·de. 'unbedingt' gehoert werden."
a�sz�breiten, damlt das, Llcht: Organisation eines Ausschusses Hoffentllc,h findet slch kem Rlch·
emwlrken, kanll._' Damit det Kem- aus Fachlellten zum Studium t�r, der e�nen der,artigen Wide:'- ,Aí�l 17. ds. Monats gedenkenhafe,r .bell1! cíIlgrllene[l .nicht des. ProbJ'ernes der Aussenschul- smn zu glb!, �,UCi: wenn !=r �ich ' !LO�'(JU..FS dle Blulllemluer Turner- U. Tur-unnoel!g vi.eI Platz we?'mmmt, den

v�n. sta,aten und Mnnizipien, I'
noch �o, ,S�ltztl�dl�' �u� Oesetzes_,-, ' Ilerinnen -Abteilungen hiet eillenlegt man dle Saeck�. I1Ht de� und dle Aufstel!ung' eines politi- parag,ap!lcn sluelzle: !.,

.

.

' C!NE�A BRATTIG Werbeabend im Salão Brattig zua�fgeschuetteten .• 'Kelmhafer,. �n schen und Verwaitungsprogralll- ' ;" -h" veranstalten 11l1d is! die verehr�e!n Lattengeruest, welcbes, m' mes, im Einvernehmen mil den REOIONALE REOch!FALLE .-\m Sonntag den 3-4·32 findet liche Bevoelkeru.ng' von Rio doemer Eck.e der ftltterkueche ste- revolutiollaeren Chefs welches IN\ NORDEN_ in der Panse Llnd nach dem $,ul bereits an dieser Stelie imhen o'der auch ��enge� ka�t:l. dann von
-

der Prõ'�isorischen Nicht allenthalben laessl der
Cinema das Kónzert zur Laute Voraus herzlich eingeladen.Das �azu e:fc:>rde.rltche lvlatenal,' Regierung auf der Oyund)age' Iebensnotvvendige Regen solange
vou Addi Kley-Schlie mit statt.. Del' Eintrittspreis betraegtnaem�ch einlge, .Latt�n od,er der von der Revolution eiÍlge-l auf sich warten, wie in den am
\Vir machen den hiesigen Ein- nur í<s. 1$500, sodass es jeder­St�ng�n �nd Brett�r., sl11d ge- gangenen Verpf1ichtungen und Il'leisten I,mter der' Trockenheit
\,,",ohnem besandeis darauf auf- man� tl1?eglich istjdem gesamm­WISS ll1 ,]eder \X:'lrtschart vor- in Einklang l1)ít den \Vuenscnen ,notleiden.-den Staaten von Parahy- rnnksal11, dass ciié Saengêrin in ten 'l1e\IÍlg-en deutschen Turnenh�nden, �l:Jens9 8md.egarrrenpen, des Landes auszuÍuehren waere. ba bis Ceará. Das Hinterland
àen Destel1 Ruí steht. so\veit die Raumverhaeltnisse esd�e mal: je nach i..tchtyerhaç.lt- \Vas kann eigenflich gegeli die- des Slaates Pern,ambuco wird gestatten' bcizLlwahnen.

nlsse.n 111 Hpeh�nabstaenden van: se Vorschlaege mil etwas fein- jetzt schon ZU1Jl zweitenmale in AUSSCHUSS DER MILlT'AÊR- --����---'15 blls 20 Zentlrn,etern zum." Au.f-' gefuehl eingewandt werden? \Vir dies-ern Jahre von Re,Cfe".,'la,p'llp11 EINTRAOUNO' ,��--�---

I d S kI_to> � -

Z"" 'H°R'�,I'\.Tl�,:(I1r..lRegell1 '

er. ace ,e (r�uz.weise ln finden l1ichts. Dagegen .sein kon- beglucckt, die VOl1 der Bevoel- UI' K.en!1tnisnahme der ,lnte� 'ii lU fi "4 L.Il. 'ULdas.Lat�ellger�es{ embmd'et und, �en .nm ,dieje�igen, dié Brasilien: kerüng ais eine tiiml11elsgabe ressenten, dass die Eintragung
s�mH ale Drallto0e-den ersp-art.� II) d�e Bl�!ernlSse nnd Demueti-, zur rechíen Zeil begnlbst wer- d�r freiwilligen iii, d�n aktiven
Ole Saecke werden ab und zu gungen emes Sd:'0in-f'aschisl1lus den. ." Dlenst des Heeres 1!1 diesem
erne�ert, dam_ít sich keine Schim-lOder 111 das Elend· und die

' 1 j�hr�" bis r:um 1,5. April zulaes-
111,elpllze anslede!n. ,Etwa ein Wuerdelosigkeit des B'olsche- PETROLEUM IN ALAOÔAS' Slg I;S(' .; .,

� ,VlerteI <:les taeg-1lchen Koerner- wismus hineimeissen wollen P .' ,,1� ,. , , I I pIe !�andidaten, welche. Irel-
futters erbal1en c1je Huehner den Fs wuerde "l�o 'nll" elo R'" 1 ressella,-.dlct.tEl,! zufo:ge wur- 'vylllíg til clen aktiven Diens!_. ,,:.' �I nc eglf'- c.e·1' elwa (\ ;'111 "o"doe"J'ch d' ! • .

,
.. L "" d, � ;:, l I ,i VOll, les ,'1eeres emtreten wollen, Oberbayrisches Vol1cstueck
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Vorbel.lgungsrnassrege!n ge­
gen Typhus, Dysenterie u. s. w.

1. Kein Wasser Zll trinken,
ausser solchem, welches abge­kocht ti nd ,filtriert oder abge­kocht und waehrend . 24 Stun­
den wiede,r der Ltlft ausgesetzt
worden ist. Vor dem Eingiessendes gekochten Wassers in Oe­
faesse, sind diese mit heissern
\X'asser auszuspuelen.

2. ln Ermanglung von gekoch­
tem Wasser nur Mineralwasser �

lU trinken.
3.' Die 'I-Iaende oft mit Seife zu

waschen, be'sonders' bevor man

irgenawelche NahrUi1CTsll1ittel
(Brot, Zwieback, fruecl1tc) b€­
ruehrt und vor allen Mahlzei­
ten.

,

4. Kein rohes Gemuese, (Sa­
Iat, Kresse) von �nicht 'sicherer
I-Ierkunft, und keine fn.iechte
zu geniessen, v.(elche auf der
Erde gelegen haben, o'hne. sie
gut abzuwaschen.

5. Alies Essgeraet u'nd Tisch­
geschiíT, sowie alte Nahrunas­
mittel (konservierles fleisch, Kii­
se, 8rol) gut vaI' fliegen" zu'
schuetzen.

6. Mi! allen Mitteln und auf
jede Weise die Anwesenhei!
von fliegen zu vermeiden.

7. falIs es im I-Iause oder in
d,er N�chbar�chaft Kranke gibt,
eme Ilnmulllsierende Irnpfung
zu verlangen.

1m Alter von 72 Jahren ver­
sta_rb arn 27. vergo Monats, Herr
Friedrich .Witte. '

Den trauernden HinterbJiebe­
nen unser herzlichstes Btileid:

Turnenverbeabend

Sontiabciid den í6. Maerz Im
Salão 8rattig. '.

"

Ver'steHung der Theater.
gnq:J[Jc Rio do Sul·
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